
Resumo

Neste trabalho estudamos o condicionamento das matrizes de um problema 
de transporte de nêutrons para meios não-multiplicativos, em geometria 
cartesiana tridimensional, com espalhamento isotrópico e um grupo de 
energia. Essas matrizes surgem quando aplicamos a Transformada de 
Laplace nas equações nodais unidimensionais, obtidas através da integração 
dupla das equações SN tridimensionais.
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Medidas de condicionamento

Um problema é dito mal condicionado quando um 
pequeno arredondamento num dado de entrada muda 
muito os dados de saída.

1) Determine Normalizado

e

2) Nº de Condicionamento

Quanto maior o número de condicionamento mais mal condicionada é a 
matriz A

Matriz de Hilbert
Consideremos a matriz de Hilbert de ordem n, Hn = [ hij ], com seus 
elementos genéricos definidos por 

Hn é um exemplo clássico de matriz mal condicionada.

Quanto maior for n, mais mal condicionada é Hn .

Resultados Numéricos:

Tabela 1

Tabela 2

Conclusão

Os números de condicionamento das matrizes dependem dos 
parâmetros de entrada. Conforme observamos nas tabelas 1 e 2, o 
valor do determinante normalizado permite concluir que as matrizes 
são bem condicionadas 
para  e                 e mal condicionadas para 

e                .
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secção de choque macroscópica total

secção de choque macroscópica para espalhamento isotrópico

peso na quadratura angular usada

 ordem da quadratura angular

  cardinalidade do conjunto de ordenadas 
      discretas (número de direções discretas)

M = N(N+2)

),,( mmmm ξηµ=Ω direção discreta,

N

Wn
b

S4

Level

1 0.3500212 0.3333333

2 0.8688903

S6

1 0.2666355 0.1761263

2 0.6815076 0.1572071

3 0.9261808

S8

1 0.2182179 0.1209877

2 0.5773503 0.0907407

3 0.7867958 0.0925926

4 0.9511897

S12

1 0.1672126 0.0707626

2 0.4595476 0.0558811

3 0.6280191 0.0373377

4 0.7600210 0.0502819

5 0.8722706 0.0258513

6 0.9716377

S16

1 0.1389568 0.0489872

2 0.3922893 0.0413296

3 0.5370966 0.0212326

4 0.6504264 0.0256207

5 0.7467506 0.0360486

6 0.8319966 0.0144589

7 0.9092855 0.0344958

8 0.9805009 0.0085179

n mµ


